Prêmio Margarida de Prata na categoria de Documentário: 
Duas vidas e uma só causa, Tatiana Polastri e Alexandre Rampazzo
Justificativa: 

O sentimento que une as duas irmãs Dorothy é o mesmo: lutar para a superação das condições de existência do ser humano diante das adversidades do ambiente e da vida. Se Dorothy Day foi, nos Estados Unidos, uma ativista na busca de soluções para a superação da fome e da miséria, sendo cofundadora do Catholic Worker Moviment, Dorothy Stang tornou-se, no Brasil, mártir na defesa da vida em harmonia com a natureza que os pequenos agricultores da Amazônia são capazes de construir. Suas atitudes de denuncia contra os grileiros e latifundiários ávidos do lucro fácil e propostas novas e criativas de solução para a manutenção da floresta incomodaram a ponto de ser assassinada covardemente. Ao reescrever essas duas trajetórias, Tatiana Polastri e Alexandre Rampazzo nos levam a pensar que ainda vale a pena lutar pelas boas causas que dão sentido à vida de cada um de nós. São exemplos de que a realização pessoal está também na melhora de todos. 

